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    PREFÁCIO




    A educação profissional e tecnológica no Brasil tem uma história marcada por avanços e retrocessos em seus mais de 110 anos de existência. A primeira política pública voltada para a educação profissional brasileira foi cunhada por Nilo Peçanha, em 1909, com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices, em 19 estados brasileiros. De lá para cá a educação profissional brasileira sofreu muitas transformações, sendo uma das mais significativas a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.




    Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia representam um salto qualitativo e quantitativo na oferta de ensino público, gratuito e de qualidade, com representatividade e boa distribuição geográfica pelo país, somando em 2020, 661 unidades, entre campus regulares e campus avançados (BRASIL, MEC/RFEPCT, 2020). Nesta configuração, os Institutos Federais passaram a ser instituições de educação básica, técnica e tecnológica, pluricurriculares e multicampi, além de desenvolverem programas e projetos de pesquisa e de extensão. A oferta de vagas nos cursos é assim distribuída: 50% das vagas para cursos técnicos – preferencialmente integrados ao ensino médio, 30% para cursos superiores de tecnologia, bacharelado e/ou pós-graduação e 20% para cursos de licenciatura ou outros que visem a formação de professores.




    Ao nos referirmos à oferta de cursos de licenciatura e à preocupação destas instituições em oferecer formação de qualidade aos professores da educação básica, trazemos à tona a importância deste livro como uma contribuição fundamental à educação brasileira, especialmente no âmbito dos cursos de licenciatura e de formação de professores. Érina Ribeiro Andrade e Adelina de Oliveira Novaes nos levam a refletir sobre a constituição da subjetividade docente por meio do estágio curricular supervisionado e nos convidam ao aprofundamento na compreensão do papel da instituição formadora, dos professores orientadores, do diálogo e da troca de experiências entre os licenciandos e da escola que acolhe o estagiário nesse processo.




    Muito embora os conceitos abordados neste livro e as especificidades da formação de professores no contexto dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia nos tragam certa complexidade, a compreensão dos temas e das teias de relações que se estabelecem em torno de uma formação de qualidade e da construção da subjetividade docente é facilitada pela maneira clara e objetiva com que as autoras levam o leitor a percorrer os aspectos legais, contextuais, inter-relacionais dos espaços onde a pesquisa se desenvolve. Por meio de uma escrita leve e bem amarrada, as autoras são precisas na condução do raciocínio do leitor em torno das peculiaridades envolvidas na formação do licenciando que estuda em um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia.




    O método escolhido pelas autoras-pesquisadoras foi muito bem planejado e aplicado, o que possibilitou uma riqueza de dados e informações, as quais culminaram em análises que vão muito além dos objetivos iniciais do estudo. Em várias passagens do texto, Érina e Adelina desvelam como aquela instituição pesquisada tem cumprido sua missão e tem trabalhado seus valores nos educandos, ao mesmo tempo em que mostram as dificuldades enfrentadas pelas escolas que recebem os estagiários, em sua proximidade com um contexto social de restrições, violência e tantas ausências.




    Chama a atenção a maneira carinhosa e empática com que os estagiários vão se inserindo na realidade da escola e no olhar que lançam sobre os alunos. Existe uma preocupação com o aluno, enquanto uma pessoa que tem suas próprias necessidades, experiências, carências e, simultaneamente percebe-se a disposição e a preocupação do estagiário em dar conta dessas demandas que não estão escritas ou descritas em nenhum dos documentos de estágio e, muitas vezes não fazem parte dos aprendizados advindos das disciplinas regulares dos cursos de licenciatura. E são vivências que contribuem significativamente para a constituição da subjetividade docente dos licenciandos.




    Os relatos dos sujeitos da pesquisa somados à análise profunda e precisa realizada pelas autoras fazem deste livro uma contribuição fundamental aos que se dedicam a compreender a formação de professores e a constituição da subjetividade docente. Ademais, este livro representa um ato de resistência à tentativa de desmonte da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica a que temos assistido recentemente, e representa o esforço de profissionais preocupados com os direitos humanos de acesso à educação e ao trabalho no Brasil.




    É com orgulho que convido todos à leitura atenta desta obra que, sem dúvida, representa a possibilidade de aprofundamento na discussão sobre a pertinência e importância do estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciatura como espaço essencial à constituição da subjetividade docente.




    Anna Carolina Salgado Jardim1




    São Roque, outubro de 2020.
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    INTRODUÇÃO




    A formação inicial de professores representa uma etapa importante para o exercício da docência e estudos têm apontado a necessidade de se repensar essa formação, já que a educação na atualidade se encontra permeada de cobranças e desafios, que incidem diretamente no exercício profissional da docência, exigindo dos professores uma formação que lhes prepare para enfrentar os desafios da escola atual e a complexidade da prática docente.




    No Brasil, país de escolarização tardia, a necessidade de incluir nas redes de ensino as crianças e jovens de segmentos sociais que até poucas décadas atrás não eram atendidas pela educação básica colocou grandes desafios, um deles a formação de professores (GATTI, 2013-2014, p. 35).




    Para tanto, faz-se necessário entender que a formação do professor precisa ir além de uma formação técnica que visa unicamente estabelecer um perfil desejável de profissional em um quadro de atribuições práticas genericamente delineadas, mas ser voltada para uma formação crítica que possibilite o desenvolvimento de cidadãos que sejam capazes de analisar sua realidade social, histórica e cultural, criando possibilidades para transformá-la, conduzindo alunos e professores a uma maior autonomia e emancipação.




    Diante disso, a escola é apresentada como um importante espaço de formação de professores que se encontra, muitas vezes, distante dos espaços legalmente instituídos para esse objetivo, ou seja, existe ainda um certo distanciamento entre o ambiente de formação do professor e o seu futuro espaço de trabalho. Levando-se, pois, em consideração que é também na escola que a formação do professor acontece, num movimento no qual o sujeito ensina e aprende, por meio de diferentes elementos que levam à constituição de uma subjetividade docente, indaga-se: como o estágio contribui para a constituição da subjetividade docente de futuros professores, estudantes de um curso de licenciatura em Química?




    Em busca de possíveis respostas para o problema levantado, teve-se a necessidade de realizar este estudo, pois entende-se que a escola enquanto espaço formativo, por meio das relações entre os sujeitos, potencializa a construção de diferentes saberes. Portanto, do ponto de vista educacional, representa um desafio no sentido de compreender novos caminhos para repensar a formação docente, cujo olhar demanda um projeto humano emancipatório. Com isso, este estudo buscou contribuir com a discussão sobre a formação inicial de professores no contexto escolar, além de buscar a compreensão da constituição da subjetividade docente no âmbito do estágio supervisionado, possibilitando uma análise das condições para o seu desenvolvimento, pelo fato de ser concebido como um importante aliado nessa formação.




    No campo das práticas do estágio supervisionado, este livro se propõe a ultrapassar os aportes teóricos dessa disciplina obrigatória nos cursos de licenciatura e contribuir de forma a abrir um novo leque de possibilidades para a formação inicial de professores, pois, a partir da análise de vários fenômenos presentes nessa trajetória do estágio supervisionado, busca trazer contribuições de como as subjetividades dos futuros professores são constituídas.




    Nessa perspectiva, para atender a proposta desta pesquisa, o estudo envolveu estagiários e professores orientadores do curso de licenciatura em Química de uma instituição federal em São Paulo, e algumas etapas metodológicas precisaram ser planejadas e executadas: entrevistas semiestruturadas, grupo focal, observações das reuniões de estágio e análise de documentos.




    No primeiro semestre de 2019 foram realizadas duas entrevistas semiestruturadas com duas professoras orientadoras de estágio (uma da área de Química e outra da área de Educação) e uma sessão de grupo focal com cinco estagiários do curso de Licenciatura em Química. As análises respeitaram as orientações de Gatti (2005), ampararam-se nos preceitos da análise de conteúdo de Franco (2005) e Bardin, (1977) e tiveram por base a discussão de Novaes (2015, 2020), Sousa e Novaes (2013) e Gonçalves e Sousa (2015) sobre constituição da subjetividade docente, e Pimenta e Lima (2011) sobre estágio e formação docente.




    Este livro está organizado em quatro capítulos. No primeiro capítulo, Formação Inicial de professores, consta uma breve discussão acerca das trajetórias e espaços de formação inicial docente, com destaque para o estágio supervisionado e duas políticas públicas de formação inicial de professores: o PIBID e o Programa de Residência Pedagógica.




    O segundo capítulo, Subjetividade docente, aborda os processos de constituição da subjetividade docente na formação inicial de professores. A reflexão sobre a subjetividade docente proposta neste capítulo indica a importância de se considerar a subjetividade no contexto de formação de professores.




    O terceiro capítulo, Constituição da subjetividade docente no estágio: análises e contribuições, traz os resultados da pesquisa cujos dados foram categorizados e analisados a partir do diálogo com o aporte teórico, com o objetivo de compreender como as subjetividades dos estagiários tem se constituído na formação inicial.




    No quarto e último capítulo, Reflexões conclusivas, são recuperados os principais apontamentos resultantes da pesquisa, tendo como eixo o problema, os objetivos e as análises das categorias elegidas para o estudo. Este capítulo final nos aponta que as experiências, as ações, os desafios, as relações e os contextos em que se desenvolveram os estágios são elementos importantes para a constituição da subjetividade do professor, o que acontece ao longo do seu processo de formação, nas suas experiências e na relação com o outro.




    Enfim, esperamos que este livro proporcione ao leitor importantes reflexões sobre a constituição da subjetividade docente no estágio supervisionado. Portanto, só nos resta o convite à leitura e à reflexão dos temas abordados nesta obra, que visam trazer contribuições essenciais para a formação inicial de professores.




    Érina Ribeiro Andrade




    Adelina de Oliveira Novaes


  




  

    CAPÍTULO 1 FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES




    Neste capítulo, são apresentados aspectos referentes às trajetórias e aos espaços de formação inicial docente, e o papel do estágio supervisionado nesse processo. Além disso, abre-se um espaço para debater duas políticas de formação inicial de professores no Brasil: o PIBID e o Programa de Residência Pedagógica.




     TRAJETÓRIAS E ESPAÇOS DE FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE




    São inúmeros os desafios que se apresentam no contexto educacional brasileiro, tendo em vista trazer contribuições reais para a educação. Dentre os desafios, destaca-se a formação de professores, que é considerada um dos principais fatores de intervenção para a conquista da qualidade dessa educação. Não é por menos que hoje existem iniciativas e experiências que almejam traçar um novo caminho para a formação de professores, já que este profissional no exercício da sua profissão realiza tarefas que vão além de ensinar os conteúdos específicos a determinados estudantes (NÓVOA; VIEIRA, 2017). As iniciativas mais interessantes estão centradas em uma formação profissional dos professores, ou seja, a de que a formação docente possa ter como princípio a formação para uma profissão:




    O ponto central da formação de professores, em todo o mundo, prende-se com a relação entre a formação e a profissão. Não se trata de insistir na ligação entre a teoria (que estaria nas universidades) e a prática (que estaria nas escolas). Esta dicotomia é pobre e estéril. Trata-se, isso sim, de compreender o modo como a formação deve estar ligada à profissão, e vice-versa (NÓVOA; VIEIRA, 2017, p. 26).




    Pensar a formação nessa perspectiva exige uma efetiva mudança de atitude, de postura e de olhar sobre a formação de professores. Isso implica em fazer um investimento na superação de concepções formativas com foco na racionalidade técnica e direcionar possibilidades de implementação de processos formativos baseados na racionalidade crítica, o que implica na formação docente comprometida com o contínuo aprendizado sobre a profissão. Incide, sobretudo, o repensar sobre sua prática, o que significa oportunizar espaços de partilha de experiências e vivências que venham a contribuir para essa formação. Com referência à experiência, Josso (2004) esclarece que:




    para que uma experiência seja considerada formadora, é necessário falarmos sob o ângulo da aprendizagem; por outras palavras, essa experiência simboliza atitudes, comportamentos, pensamentos, saber-fazer, sentimentos que caracterizam uma subjectividade e identidades (JOSSO, 2004, p. 34).




    Essa concepção de experiência representa a própria vivência do professor e seus reflexos na sua atuação docente. Isso remete, então, para o consequente entendimento da idiossincrasia dos indivíduos. Por mais que possa parecer evidente, mas cada sujeito é um ser único, construído e em constante transformação por influência do contexto social e cultural em que vive. Pode-se afirmar, assim, que o exercício da profissão docente, nos tempos atuais, configura-se em valorizar competências que vão além de conhecimentos operativos e técnicos da profissão, mas buscar uma integração de modos de agir e pensar do professor, que precisam ser levados em consideração no seu processo de formação.




    Segundo Nóvoa (2017, p.1131), “a formação é fundamental para construir a profissionalidade docente, e não só para preparar os professores do ponto de vista técnico, científico ou pedagógico”. Busca-se, assim, um entendimento da profissionalidade docente segundo a concepção de SACRISTÁN (1995), que a define como: “[...] a afirmação do que é específico na ação docente, isto é, o conjunto de comportamentos, conhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade de ser professor” (Sacristán, 1995, p. 65).




    Tal como sugerem os autores, estar em formação pressupõe considerar trajetórias, experiências e os diferentes saberes dos sujeitos em formação nas relações que se estabelecem nesse processo. Em conformidade com essa afirmação, Tarfif e Lessard (2009, p. 11) assinalam que a docência precisa ser “compreendida como trabalho interativo, trabalho com e sobre o outro”.




    Considerando os professores como sujeitos possuidores de uma história de vida e que produzem saberes na sua atuação profissional, torna-se necessário que sua trajetória formativa profissional seja conduzida nessa perspectiva. Desta maneira, é bastante pertinente levar em conta a articulação da pluralidade de saberes na formação docente, considerando-a como espaço-tempo necessário na construção do habitus profissional docente, uma referência à obra de Bourdieu, onde define o habitus como:




    [...] um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas as experiências passadas, funciona a cada momento como uma matriz de percepções, de apreciações e de ações – e torna possível a realização de tarefas infinitamente diferenciadas, graças às transferências analógicas de esquemas [...] (BOURDIEU, 1983, p. 65).




    Nessa concepção, o habitus abrange tanto as representações sobre si e sobre o mundo, como também o sistema de práticas em que a pessoa está inserida, os valores e crenças que influenciam seu comportamento, bem como seus anseios, compreensões etc. Portanto, fazendo um paralelo a esse estudo, os professores em formação não são indivíduos abstratos que constroem a sua subjetividade em contextos lineares, mas sujeitos que se constituem socialmente e que trazem, em larga escala, uma bagagem social e cultural construída nas suas relações com a coletividade.




    Diante dessas ponderações, no contexto brasileiro, a formação inicial de professores tem se pautado como um grande desafio para as políticas educacionais, ocasionando em pesquisas em tempos, contextos, abordagens e dimensões distintos. Nessa linha de raciocínio, a formação, por se consolidar como um processo, “implica uma reflexão permanente sobre a natureza, os objetivos e as lógicas que presidem à sua concepção, organização e operacionalização” (FLORES, 2003, p. 127). E, apesar de o foco desta pesquisa ser a formação inicial, é importante pontuar que a formação do professor não se limita a um tempo e espaço, pois para atender às demandas da sociedade atual, precisa ser contínua e permanente.




    No panorama da educação brasileira, as licenciaturas se caracterizam por serem:




    […] cursos que, pela legislação, têm por objetivo formar professores para a educação básica: educação infantil (creche e pré-escola); ensino fundamental; ensino médio; ensino profissionalizante; educação de jovens e adultos; educação especial. Sua institucionalização e currículos vêm sendo postos em questão, e isso não é de hoje (GATTI, 2010, p. 1359).




    As origens das licenciaturas datam na década de 30, e seguiam o esquema “3 +1”, em que as disciplinas de cunho pedagógico duravam um ano, e eram justapostas às disciplinas do curso de bacharelado, que tinham duração de três anos. Essa formação segue uma concepção de formação chamada de racionalidade técnica, com total separação entre teoria e prática, priorizando-se a formação teórica, reduzindo a prática a um espaço de aplicação de conhecimentos, sem considerar seu estatuto próprio, assumindo um papel pouco relevante (PEREIRA, 1999).




    Contrária à concepção da racionalidade técnica de formação docente, tem-se a racionalidade prática, em que a visão sobre o professor e sua formação passa por uma transformação, sendo agora considerado “um profissional autônomo, que reflete, toma decisões e cria durante sua ação pedagógica, a qual é entendida como um fenômeno complexo” (PEREIRA, 1999, p. 113). Nesta conjuntura, surge uma nova visão sobre a prática que se torna um campo de criação e reflexão, e não reduzida a um mero locus da aplicação dos conhecimentos científicos.




    Nesses contextos, a formação docente foi se constituindo, se transformando e se institucionalizando. E nesse percurso, a formação do professor foi ocorrendo sob diferentes concepções: transmissor de conhecimentos (década de 1960), técnico de educação (1970), educador (1980), professor-pesquisador (1990) e professor pesquisador-reflexivo (2000) (AZEVEDO et al, 2012).




    Assim, a formação de professores se torna relevante e ganha destaque entre as políticas públicas para a educação, pois os enfrentamentos da escola às problemáticas contemporâneas exigem, do trabalho educativo, novos horizontes profissionais, pois as realidades nas quais a educação acontece são bastante diversificadas. Além de oferecer uma formação inicial sólida, é preciso proporcionar aos professores em formação oportunidades de reflexão e transformação dessas realidades.




    Os cursos de licenciatura ganharam, então, espaço no campo da formação e destacaram-se na formação inicial de professores, tendo, em sua organização curricular, disciplinas de cunho pedagógico que visam atender às demandas de uma sociedade em constante transformação, acompanhada pelo avanço da ciência e da tecnologia, um tema recorrente e que ganhou destaque nos estudos de Hilu e Torres (2014), os quais enfatizam que:




    É imprescindível que, junto aos conhecimentos específicos que qualquer professor deva ter ao exercer sua profissão, seja desenvolvida uma capacidade pedagógica e tecnológica ampla e relacionada diretamente com a construção dos saberes para o novo que agreguem as potencialidades trazidas por essas mudanças (HILU; TORRES, 2014, p. 172).




    Porém, existem muitas críticas acerca dessa formação, que a princípio visava apenas atender uma exigência legal e técnica, sem levar os professores em formação a uma reflexão crítica sobre sua prática. Assim, afirmam Veiga e Silva (2010) sobre esse cenário de formação:




    Os licenciados realizam sua formação num contexto de educação superior que a caracteriza pela perda de sua identidade social e a transforma em uma instância administrativa, burocratizada e operacional. Dessa forma, obedecendo a um conjunto de regras e normas emanadas do poder público (VEIGA; SILVA, 2010, p. 17).




    Vasconcelos (2012) também apresenta contribuições para essa problemática ao destacar que as licenciaturas têm se caracterizado por um aligeiramento de formação, que em apenas três anos visam formar o professor, o que não é suficiente para um processo de reflexão que leve a uma prática pedagógica consciente e comprometida. A pesquisadora percebe a necessidade de se valorizar a formação inicial de professores ao defender que:




    Os cursos de licenciatura, cujo foco deveria sempre estar na adequada formação de futuros docentes, não poderiam perder de vista esse seu objetivo principal: o de qualificar adequadamente para o exercício do magistério (VASCONCELOS, 2012, p. 19).




    Percebe-se, assim, a necessidade dos cursos de licenciatura se apoiarem em uma concepção de formação que prepare os futuros professores para uma atuação reflexiva sobre a prática docente, interpretando, compreendendo e refletindo sobre a educação e sua realidade social. Espera-se, assim, que ao final de sua formação, o licenciado seja um verdadeiro pesquisador de sua prática, refletindo não só sobre as ações desenvolvidas, mas sobre os conhecimentos e saberes que a orientam, agindo criticamente em torno de sua atuação docente.




    É nesse sentido que a formação de professores precisa ser vista como um fator essencial no movimento de transformação da educação. Uma formação que propicie a reflexão sobre as proposições e práticas educativas, contribui para que o professor ressignifique seu fazer pedagógico e torne-se sujeito ativo e articulador nas ações que buscam transformar a educação e a sociedade.




    Quando se fala em reflexão sobre a prática, remete-se à expressão “pensamento reflexivo” utilizado pela primeira vez por John Dewey na década de 1930, quando destacava que para o sucesso do processo educativo é necessário que haja troca de ideias, sentimentos e experiências sobre as situações práticas do dia a dia. Dewey defendia que:




    o único caminho direto para o aperfeiçoamento duradouro dos métodos de ensinar e aprender consiste em centralizá-los nas condições que estimulam, promovem e põem em prova a reflexão e o pensamento. Pensar é o método de se aprender inteligentemente, de aprender aquilo que se utiliza e recompensa o espírito (Dewey, 1979, p.167).




    No campo da prática reflexiva, a concepção de profissional reflexivo tem origem mais recente nos estudos de Donald Schön que discorre sobre a epistemologia da prática profissional. Para este autor:




    [...] há a reflexão na ação, a reflexão sobre a ação e a reflexão sobre a reflexão na ação, sendo que as duas primeiras são separadas apenas pelo momento que acontecem: a primeira ocorre durante a prática e a segunda depois do acontecimento da prática, ou seja, quando a ação é revista e analisada fora do contexto. É nessa reflexão sobre a ação que tomamos consciência do conhecimento tácito e reformulamos o pensamento na ação tentando analisá-la, percebendo que é um ato natural. A terceira, ou seja, a reflexão sobre a reflexão na ação é aquela que ajuda o profissional a desenvolver-se e construir sua forma pessoal de conhecer (apud DORIGON; ROMANOWSKI, 2008, p. 13).




    Schön (1992) defende uma epistemologia apoiada na reflexão na ação, ultrapassando uma formação que tenha como base a racionalidade técnica. Dessa forma, busca a valorização do saber docente e impulsiona a pesquisa para que o professor reflexivo examine o seu próprio ensino com vistas ao aprimoramento de sua atuação.




    No decorrer da sua prática, o professor tem oportunidade de aprender não só com os saberes advindos da sua formação, mas com as experiências que vivencia no cotidiano escolar. É essa experiência que muitas vezes falta àquele aluno que está em formação inicial, daí a importância da licenciatura para a formação de professores. Alves (2012, p. 99) complementa essa assertiva ao afirmar que “bons professores se fazem na prática, aliada aos cursos de aperfeiçoamento e atualização. Isso quer dizer que a formação inicial deve ser complementada no decorrer do exercício da atividade docente”.




    Sendo assim, é importante destacar que a formação do professor não se constrói apenas por acumulação de cursos, de conhecimentos ou de técnicas, mas por meio de um trabalho de reflexividade crítica sobre a realidade vivenciada no cotidiano escolar, que lhe possibilita atuar de maneira significativa e transformadora. Veiga (2009, p. 11) complementa, enfatizando que “a escola deve ser cada vez mais próxima à realidade. Muitos dos problemas enfrentados por ela relacionam-se com a crescente diversidade cultural e social dos alunos”.




    Dessa forma, entende-se que a prática profissional do professor não é um mero ofício de aplicação de teorias, mas sim um espaço de construção de saberes e conhecimentos para o seu desenvolvimento profissional e sua emancipação. Esses saberes provêm de diferentes fontes e dão origem a um saber múltiplo, plural, “formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais” (TARDIF, 2014, p. 36).
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